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INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas,  a  população brasileira  passou por
transformações sociais que acarretaram em mudanças de
hábitos de vida, como a má alimentação e o sedentarismo,
que  contribuíram  para  o  desencadeamento  de  doenças
crônicas. Para isso, as políticas públicas, como a Política
Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN) e o Programa
Nacional de Alimentar Escolar (PNAE), vêm de encontro
com a necessidade de ações estratégicas que estimulem a
autonomia do indivíduo em suas escolhas saudáveis, sejam
no  resgate  de  bons  hábitos  de  vida,  assim  como  na
produção e consumo de alimentos com alto valor nutritivo e
livre  de  contaminantes.  Diante  disto,  tais  ações  são
pautadas nas políticas públicas e tem como embasamento a
Educação Alimentar e Nutricional (EAN). Neste contexto, o
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE)
que gerencia o PNAE, possui entre suas diretrizes, a EAN
como um conjunto de ações formativas, de prática contínua
e  permanente,  transdisciplinar,  intersetorial  e
multiprofissional,  que  objetiva  estimular  a  adoção
voluntária de práticas e escolhas alimentares saudáveis que
colaborem com a  aprendizagem,  o  estado  de  saúde  do
escolar e a qualidade de vida do indivíduo. 

DESENVOLVIMENTO
Considerando  a  relevância  da  execução  da  EAN,  as
nutricionistas da Superintendência da Alimentação Escolar
(SUALE)  de  Campo  Grande/MS  participaram  desta
proposta  na  Escola  Municipal  Professor  Fauze  Scaff
Gattass Filho com a comunidade escolar.  Há alguns anos
foi  desenvolvida  na  unidade  a  horta  pedagógica  como
espaço de aprendizagem para os alunos, além de estimular
as  famílias  a  cultivarem hortas  agroecológicas  em suas
residências. Por isso, foi criado o projeto “Horta Escolar e
Expansão  de  Canteiros  Verdes”  através  da  produção  e
doação de mudas de hortaliças e legumes cultivados na
escola.  Até  o  momento  já  foram  atendidas  famílias  da
região, escolas municipais e estaduais, CRAS (Centro de
Referência  de  Assistência  Social),  CEINF  (Centro  de
Educação  Infantil),  UBS  (Unidade  Básica  de  Saúde)  e
associação de moradores. No segundo semestre de 2018,
surgiu  a  necessidade  de  atender  a  comunidade  escolar
dentro  da  instituição  e  implantou  o  projeto  “Adote  seu
canteiro”, para que tenham a oportunidade de cultivar um
espaço nas dependências da escola, aproximar as famílias e
transferir esta tecnologia, recebendo orientação técnica no
manejo do solo e nutricionais dos alimentos.

RESULTADOS/IMPACTOS
Ao  todo  são  30  canteiros  de  tamanhos  variáveis,  e  as
inscrições foram divulgadas através das redes sociais e do
banco de dados da escola. Sendo a primeira reunião com
20 famílias interessadas para estabelecimento de normas e
regras. Entusiasmados e impactados com a proposta, no
mesmo dia,  os participantes iniciaram a preparação dos
canteiros  com  adubação  orgânica,  cobertura  vegetal  e
plantio das mudas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta ação trará diversos benefícios como: valorização dos
alimentos  orgânicos,  mudanças  de  hábitos  alimentares,
replicação  da  tecnologia,  envolvimento  da  família  na
alimentação  escolar,  fortalecimento  da  relação  escola  e
comunidade,  execução  de  estratégias  pedagógicas  que
levem uma nova forma de relação do ser humano com o
contexto planetário consolidando as relações entre escola e
comunidade.
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